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A existência corporal que crepita através de mim sem minha cumplicidade é 
apenas esboço de uma verdadeira presença no mundo. Pelo menos ela funda 
sua possibilidade, ela estabelece nosso primeiro pacto com ele. Posso muito 
bem ausentar-me do mundo humano e abandonar a existência pessoal, mas é 
apenas para reencontrar em meu corpo a mesma potência, dessa vez sem 




O presente trabalho pretende tratar da contribuição do filósofo Maurice Merleau-Ponty 
para a compreensão da subjetividade através da noção de corporeidade, a partir da obra 
Fenomenologia da Percepção (1945/2011). Através da discussão sobre as suas 
concepções de sujeito, objeto, mundo, consciência, corpo e percepção, que se afastam 
das compreensões dualistas presentes na tradição filosófica, e, ainda, sobre os diferentes 
âmbitos da existência corporal (motricidade, espacialidade, temporalidade, sexualidade, 
afetividade, fala e gesto), buscou-se compreender qual a importância do corpo para a 
existência e a sua relação com a subjetividade. A partir das concepções de corpo 
fenomenal e sujeito encarnado, além do reconhecimento do caráter ambíguo da 
percepção e da existência enquanto modo de ser no mundo, foi possível concluir que a 
subjetividade se constitui e se revela pela corporeidade, através da experiência vivida e 
da alteridade. Deste modo, podemos afirmar que Merleau-Ponty amplia tanto a noção de 
subjetividade como a de corpo, reaproximando-as do seu modo próprio de existir no 
mundo, integrado e ambíguo. 
 



































The present work intends to deal with the contribution of philosopher Maurice Merleau-
Ponty to the understanding of subjectivity through the notion of corporeity, from his 
work Phenomenology of Perception (1945/2011). Through discussion of his conceptions 
of subject, object, world, consciousness, body and perception, which move away from 
the dualistic understandings in the philosophical tradition, and also on the different 
spheres of bodily existence (motricity, spatiality, temporality, sexuality, affectivity, 
speech and gesture), we sought to understand the importance of the body to existence 
and its relation to subjectivity. From conceptions on phenomenal body and incarnate 
subject, in addition to the recognition of the ambiguous character of perception and 
existence as a way of being in the world, it was possible to conclude that subjectivity is 
constituted and revealed by corporeity, through lived experience and alterity. Thus, we 
are able to affirm that Merleau-Ponty extends the notion of subjectivity and body, 
reconnecting them to their own way of existing in the world, integrated and ambiguous. 
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O presente trabalho pretende tratar da contribuição do filósofo Maurice Merleau-
Ponty para a compreensão da subjetividade através da noção de corporeidade, 
procurando investigar qual o papel do corpo na constituição do sujeito e na sua 
existência no mundo, com base nos escritos da Fenomenologia da Percepção 
(1945/2011), considerada a principal obra do filósofo. 
A pertinência deste estudo encontra-se, em princípio, na importância que a 
tentativa de superação da dicotomia entre consciência e corpo ou sujeito e objeto 
representa para a tradição filosófica, quando a Fenomenologia inaugura um novo modo 
de compreensão destas relações, a partir de uma perspectiva diferente daquela da 
tradição. Além disso, ainda que Merleau-Ponty encontre na Fenomenologia de Edmund 
Husserl as bases do seu pensamento, ele foi capaz de desenvolver uma filosofia própria 
que contribui de modo singular para a compreensão do sujeito e da existência, ao 
desenvolver uma concepção diferenciada de corpo e evidenciar a sua importância para a 
constituição da subjetividade. 
Identificando-se com a corrente fenomenológica e, mais especificamente, a 
existencial, este filósofo procurou afastar-se das concepções dicotômicas sobre o ser, o 
mundo e o conhecimento sem, entretanto, negar a existência dos pólos, mas 
considerando como central a relação estabelecida entre eles, através de uma 
intencionalidade, considerada pela fenomenologia uma característica imanente à 
consciência. E, se Merleau-Ponty herda tal conceito de Husserl, mantendo-o em um 
lugar privilegiado no desenvolvimento da sua filosofia, ele não bastará, entretanto, para 
descrever a experiência do sujeito no mundo. Para o filósofo, a intencionalidade só pode 
se manifestar e, portanto, existir, mediante a corporeidade. O mesmo serve para os 
conceitos de consciência e de subjetividade, não mais compreendidos de acordo com a 
tradição filosófica que os remetia a uma instância do ser puramente abstrata e 
impessoal, mas relacionando-os diretamente ao corpo. Assim, intencionalidade, 
consciência e subjetividade adquirem novos sentidos na filosofia de Merleau-Ponty, que 
não podem ser compreendidos sem que se considere a dimensão corporal da existência. 
Nas últimas décadas, alguns autores se dedicaram ao estudo da subjetividade a 
partir da perspectiva merleau-pontiana, que privilegia o corpo como âmbito de 
realização da existência. A revisão de literatura empreendida no presente estudo 
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mostrou que os trabalhos realizados propõem-se a pensar as relações entre subjetividade 
e corporeidade sob diferentes enfoques, como, por exemplo: a análise da linguagem, 
com destaque ao caráter expressivo do corpo e à questão da intersubjetividade 
(GONÇALVES, 2008); questões fundamentais como a contraposição do pensamento de 
Merlau-Ponty às concepções modernas e transcendentais de subjetividade, evidenciando 
a sua dimensão corporal (CAPALBO, 2007; DENTZ, 2008; LAGÔAS, 2010; SILVA, 
2011); a concepção de corpo em Merleau-Ponty e suas características inerentes que 
permitem a compreensão da subjetividade em relação à corporeidade (REIS, 2011) e à 
existência do ser no mundo (AZEVEDO; CAMINHA, 2015); ou, ainda, a questão da 
intersubjetividade de acordo com noções mais tardias no pensamento do filósofo, 
presentes em seus últimos trabalhos (COELHO Jr., 2003). Nesse sentido, os pontos em 
comum nos estudos já realizados localizam-se em torno da contraposição do 
pensamento de Merleau-Ponty em relação a algumas concepções predominantes na 
tradição filosófica, bem como das suas noções de corpo, corporeidade, existência, 
percepção, ser no mundo, e as implicações daí decorrentes para pensar o sujeito e a 
subjetividade. Sem perder de vista o diálogo com as contribuições advindas desse 
referencial, este trabalho buscou discutir a relação entre corporeidade e subjetividade 
através dos diferentes âmbitos da existência corporal apresentados na Fenomenologia 
da Percepção (1945/2011). Além disso, procurando contribuir com os estudos do tema 
de modo distinto daqueles encontrados na revisão de literatura, fez-se uma abordagem 
ontogênica do sujeito, delineando o processo de constituição da subjetividade ao longo 
do tempo e pela alteridade. 
 Deste modo, na tentativa de elucidar o conceito de corporeidade, o seu 
significado para a filosofia existencial de Merleau-Ponty e, ainda, as suas implicações 
para a compreensão da subjetividade, a partir da Fenomenologia da Percepção 
(1945/2011), o presente trabalho foi estruturado em três capítulos. O primeiro, de 
caráter introdutório, procura contextualizar o pensamento do filósofo em relação à 
corrente fenomenológica inaugurada por Husserl, evidenciando as suas principais 
influências teóricas e a especificidade da sua fenomenologia, além de mostrar de que 
modo o seu pensamento se caracteriza como uma filosofia radical, proposição defendida 
por ele mesmo. Ainda no capítulo 1, serão introduzidos os conceitos de percepção e 
experiência a partir da fenomenologia de Merleau-Ponty. O segundo capítulo trata da 
concepção de corpo para este filósofo e da sua centralidade para o fenômeno da 
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percepção e para a própria existência, procurando evidenciar o seu caráter fenomenal, 
em contraposição às concepções reducionistas apresentadas pelo empirismo e pelo 
intelectualismo e, também, pela fisiologia moderna e algumas correntes psicológicas 
inspiradas pelo positivismo, que dão ao corpo uma conotação de objeto e tomam-no 
estritamente como organismo fisiológico. Para mostrar como Merleau-Ponty sustenta 
essa concepção de corpo fenomenal, este é apresentado sob diferentes âmbitos pelos 
quais se revela a noção de corporeidade, a saber: o corpo como sujeito da percepção; a 
motricidade do corpo; o corpo em relação ao espaço e ao tempo; sexualidade e 
afetividade; e o corpo como ser de expressão pela fala e pelo gesto. A abordagem dessas 
dimensões também pretende evidenciar a relação do corpo com a subjetividade. Por fim, 
o terceiro capítulo pretende tratar da subjetividade enquanto construção ontogênica que 
se dá pela relação com o outro, pelo corpo, procurando mostrar de modo mais evidente 
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